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INTRODUÇÃO 
O nosso minicurso tem como objetivo refletir sobre o papel de uma Comunidade 
Tradicional de Terreiro como território de resistência e preservação de uma memória 
ancestral, a qual possui um sistema de organização hierárquica geracional que 
ultrapassa a fronteira da religião de herança nagô-yorubana. O respeito e a honra dada 
aos que vieram primeiro, nossos mais velhos e mais velhas, são consideradas(as) 
bibliotecas vivas, repositórios de múltiplas heranças afro diaspóricas em uma 
simbiose com a natureza, e conviver com um mais velho é se conectar com sua 
ancestralidade. Na cultura de Candomblé um valor civilizatório das vivências 
acumuladas ao longo dos tempos, possibilita aquele ou aquela pessoa a ensinar 
saberes tradicionais construídos, concepções presentes na comunidade de terreiro e 
promover na escola, especificamente nas aulas de história o estudo da historicidade de 
uma Comunidade tradicional de terreiro de origem africana, praticando dessa maneira 
uma pedagogia das Encruzilhadas e perceber uma estrutura que nasce dentro dos 
quilombos, no pátio das senzalas ou nas periferias dos grandes centros urbanos 
iniciados por negros e negras escravizados, libertos ou forros que dentro da 
religiosidade conseguiram manter guardada em sua memória tudo que poderiam 
preservar de sua vivência em África e no Brasil, ressignificando acrescentando outros 
elementos, na natureza, na relação com os saberes tradicionais das plantas, onde, para 
eles, se relacionar com seu sagrado (Orixás), precisam ter o axé das plantas, ou seja, 
"kò sí ewé, kò sí Òrìṣà" (sem folha, não há Orixá) e dessa maneira, possibilitar que 
estudantes de estágios supevisionados, aproximem-se de práticas, diálogos e saberes 
ancestrais, e construam sua práticas e metodologias de ensino. 

 
OBJETIVO 
O trabalho tem o objetivo de promover  uma metodologia de Ensino de História 
inspirada em uma proposta pedagógica decolonial. Propõe efetivar os princípios das 
leis 10.639/2003 e 11.645/2008 que determinam a obrigatoriedade da inclusão da 
História e cultura dos povos afrodescendentes, no âmbito do currículo escolar, 
incluindo nessas propostas, personalidades negras e saberes tradicionais de plantas de 
terreiro. Partimos da crítica de que as perspectivas da colonialidade são 
reestabelecidas através das estruturas sociais e defendemos que é de fundamental 
importância que professores de História se mantenham atentos a esses debates para 
que possamos desconstruir os padrões estruturais do racismo. Para efetivar esse 
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compromisso, acreditamos que é possível valer-se da proposta da Pedagogia 
Decolonial. 
 
METODOLOGIA 

 
Pretendemos realizar aulas dialogadas e práticas com reflexão e manejo dos saberes 
sobre as Plantas Tradicionais. Problematizando o desuso relacionado aos diversos 
saberes sobre as Plantas e resgatar as memórias para pensar nas pessoas que 
manuseiam os saberes com as Plantas Tradicionais no nosso meio social e entre as 
Comunidades de Terreiro. Dessa maneira entender como e para qual finalidade as 
plantas são usadas, em uma comunidade de Terreiro ou entre a população urbana. 
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